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20 ANOS DE MUITO DEBATE 

O 
primeiro número de Comunicarte circulou no final de 1982. Para mim, 

que acabara de me graduar em Jornalismo pela PUC-Campinas, foi uma 

grata surpresa receber, em minha casa, e autografado pela Profa. Regina 

Márcia Moura Tavares, diretora do então Instituto de Artes e Comunicações, um 

exemplar daquela edição. Vinte anos se passaram e Comunicarte transpôs os 

muros da universidade para se tomar uma das mais importantes revistas acadêmicas 

do país. O que não aconteceu por acaso, mas como fruto do trabalho de professores 

e pesquisadores abnegados que têm dedicado parte de seu tempo à recepção, 
revisão e edição de artigos, ensaios, resumos de teses e dissertações e resenhas 

de livros produzidos não só por professores e alunos da PUC-Campinas, como 

também de outras universidades brasileiras e do exterior. 

Comemorar estes 20 anos é também recordar, numa justa homenagem, 

de todos aqueles que participaram dessa honrosa, mas árdua tarefa: a produção e 

divulgação do conhecimento científico em áreas nas quais se reconhece muito 

mais arte do que ciência: Comunicação, Jornalismo, Publicidade, Relações Públicas, 

Turismo e a própria área de Artes. O grupo fundador, animado pela disposição e 

sensibilidade de Regina Márcia Moura Tavares, tinha a decisiva colaboração do 

Prof. Mário Erbolato, primeiro editor da publicação, falecido em 1992; era integrado, 

ainda, por jovens professores que, anos mais tarde, se transfonnariam em alguns 

dos principais pesquisadores brasileiros nessas áreas, como Zelinda Fávero Gervásio 

e Tarcísio Moura (PUC-Campinas), José Benedito de Pinho (Universidade Federal 

de Viçosa) e Bernardo Caro (Unicamp). Além deles, tinha a experiência de 

Francisco de Assis Fernandes, João Ribeiro Júnior, Wladimir Fera e Laura Della 

Mônica, aposentados. A esse grnpo somaram-se outros dedicados pesquisadores, 

cujos nomes estão na contra-capa das 25 edições de Comuuicarte produzidas 

nestes 20 anos de circulação. Tomamos a liberdade de não relacionar seus nomes, 

mas serão sempre lembrados em toda e qualquer homenagem que se possa prestar 

a esses pioneiros. 
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E como pesquisa científica não se faz só de passado, mas com os olhos e 
as ações direcionadas para o futuro, o lançamento desta edição comemorativa é 
propício, também, para anunciar que Comunicarte vai ganhar, em 2003, a sua 
versão online, já em fase de produção. A primeira edição eletrônica da revista vai 
incluir o índice remissivo das publicações, organizado por autores e área de 
conhecimento, complementados pelos resumos, abstracts e palavras-chave de 
cada um dos artigos e ensaios divulgados. 

Do passado para o futuro e do futuro para o presente. Esta edição especial 
de Comullicarte traz 20 artigos e ensaios especialmente selecionados para 
comemoração de data tão especial: artes consolatórias, comunicação e educação, 
cinema, esportes, história do rádio, jornalismo e cidadania,jornalismo e literatura, 
mídia e globalização, mídia e espetacularização, música, pesquisa institucional, 
pintura, popularização do Masp, semiótica e teatro do absurdo. 

E para finalizar esta apresentação, desejando-lhe boa leitura, nada melhor 
do que resgatar as palavras do Prof. Heitor Regina, reitor da PUC-Campinas em 
1982, ano de lançamento desta revista: "Comullicarte passa a circular 
regularmente, defendendo o direito de divulgação de idéias sem manipulação ou 
pressões. Suas páginas darão, estou certo, contribuições notáveis às Artes, ao 
Jornalismo, ao Turismo, às Relações Púbicas e à Publicidade e Propaganda, 
destacando sempre a realidade, a justiça e o interesse comum". 

E não é o que tem acontecido nestes anos todos? É por esses mesmos 
ideais que continuaremos lutando pelos próximos anos! 

Celso Falaschi 

•
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NA ESTEIRA DOS SONHOS 

Regina Márcia Moura TA V ARES* 

Eram os anos oitenta! Ressoavam no interior da Universidade os sons da 
abertura política e nós, profissionais da educação, preparados em universidades 

de escol antes da ditadura militar, cheios de energia, sonhos e esperança, nos 

mobilizávamos no sentido de promover modificações na estrutura e organização 

universitárias, a fim de tomá-las mais adequadas à produção do conhecimento 

que respondesse às necessidades do meio circundante. 

Convictos estávamos de que à Universidade compete sempre a vanguarda, 

a liderança nos momentos de mudança e , movidos por essa crença, havíamos 

enfrentado nos últimos anos delação, repressão e demissões. 

Agora, porém, tínhamos o respaldo do discurso progressista de uma Igreja 
Católica latino-americana para a continuação do trabalho exaustivo de repensar o 

projeto pedagógico da instituição; aquele que queríamos que levasse nossa 
Universidade a participar, efetivamente, da transformação social necessária ao 

país e ao nosso sofrido continente. 

Entre um modelo novo de Organização Departamental e um Vestibular 

mais reflexivo, transitamos pela instalação da Carreira Docente, pelo estímulo à 

Pesquisa, e instalamos, definitivamente, no meio acadêmico um projeto de Ação 

Cultural com vista à expansão dos repertórios de alunos e professores, de modo a 

lhes permitir melhorar suas "performances" e os integrar, cada vez mais, num 
contexto regional e nacional totalmente novo. 

E foi nesse exato momento, que criamos a Revista Comunicarte no então 

Instituto de Artes e Comunicações - IAC. Sentíamos que mais de 100 professores 

e 1700 alunos precisavam de um veículo de comunicação que difundisse suas 

1·1 A antropóloga Regina Márcia Moura Tavares foi diretora do lnsitituto de Artes e Comunicações da 
PUC-Campinas de 1991 a 1993. 
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idéias, suas reflexões, suas certezas e incertezas, pois nesse exercício dialético se 
fermentaria o conhecimento. 

Professores competentes e dedicados, entre eles o saudoso jornalista Mário 
de Lucca Erbolato, aceitaram o desafio da publicação do periódico lançando-se 
tanto à tarefa da produção de textos quanto ao trabalho de editoração. Saiu, 
finalmente, o primeiro número em 1982, com o apoio de uma Reitoria que pretendeu 
marcar seu tempo pela inovação. 

Passaram-se 20 anos! A realidade mudou, a Universidade é outra, alguns 
de nossos ex-alunos são hoje professores e Comunicarte continua sendo o elo 

entre nós. Consolidou-se como veículo de comunicação na área pela qual optou, 
granjeando respeito no Brasil e no exterior pela qualidade de produção. 

Não se alterou, contudo, minha convicção de que as sociedades que 

pretendem trilhar caminhos democráticos necessitam de Universidades capazes 
de conhecer profundamente o contexto sócio-econômico-cultural no qual estão 
inseridas, e, a partir dessa constatação, empenharam-se na produção de um acervo 
de conhecimentos e na difusão dos mesmos intra e extra-muros, por meio de 

ações que extrapolem os cun-ículos, de modo a promoverem uma expansão dos 
limites de percepção dos membros da coletividade a respeito de si mesmos e do 

seu entorno, fazendo surgir, dessa fonna, o verdadeiro cidadão. 

Há que se continuar sonhando e lutando por utopias! Ao longo da existência, 
o que nos dá orgulho e significação é reconhecer- nos partícipes da construção de

um patrimônio de lutas e conquistas.

•















































































48 A R T G o s

BrunoFUSER 

incentivando-a na participação das atividades desenvolvidas pelo 
Cepromm ... 

- apoiar e defender os direitos da mullzer, enquanto cidadã, perante os
poderes constituídos ...

- atuar sobre as causas e consequências da prostituição ...

- mobilizar as mulheres prostituídas para formação de cooperativas de
trabalho ... " (CEPROMM, 1997; grifo nosso).

Essas diretrizes gerais se configuram numa ação permanente, sob liderança 
das irmãs Maria de Lourdes Vicari e Ana Maria Bastos Rocha, da Congregação 
do Bom Pastor, com a colaboração de um travesti que se prostituía, Adelmar S. 
Martins (Denise), da ex-prostituta Bethânia, e da equipe de funcionárias e 
voluntários. Além de cursos, como de cabeleireiro e de informática, há uma 
escolinha para crianças e jovens, que não integra o ensino regular, que acolhe 
meninos e meninas de idade variável, que não têm outra opção durante parte do 
dia ou mesmo durante o dia inteiro. Há atividades culturais (por exemplo, em 
datas específicas são exibidos vídeos, feitas homenagens às mulheres), políticas 
(há a organização para ações em defesa da cidadania, do trabalho, de solidariedade) 
e religiosas (todas as quartas-feiras há um momento de oração com as mulheres 
do bairro, além de outras atividades). 

A PRODUÇÃO DO BOLETIM 

Houve acompanhamento das quatro edições de 1999 do boletim Cinta 

Liga (periodicidade trimestral), que tem o formato duplo-oficio A4, com número 
de páginas que variou de 8 a 4, sendo distribuídos pelo bairro cerca de 200 
exemplares. Ele possui, permanente, apenas um anúncio, de um dos postos de 
combustíveis do bairro. 

É relevante ressaltar que o bairro está localizado na periferia de Campinas, 
próximo ao Aeroporto de Viracopos e abriga aproximadamente 150 casas de 
prostituição. A zona de prostituição do Jardim Itatinga surgiu entre 1966 e 1974, 
quando se deslocou o foco de prostituição de bairros nobres da cidade, como 
Taquaral e Castelo. Foi considerada a maior zona de prostituição da América 
Latina, com mais de mil prostitutas atuando nas casas. Hoje vive uma certa 
decadência: são raros os carros luxuosos e a maioria dos cl�ntes são motoristas 
de caminhão e trabalhadores de Campinas. A prostituição de luxo se faz em 
outros lugares, não mais nas casas, mas através de encontros via celular, anúncios 









































A R T G o s 69 

Das antigas artes: a arte de consolar 

""' 

Serviam-se daquilo que se poderia chamar "escala graduada de Consolações", ,-� 
elaborada por eles próprios e aplicada conforme a ocasião e o mal a ser combatido. 
Compuseram, ainda, alguns tratados particulares sobre diferentes atribuições. 

Acrescente-se a isso a segurança com que falavam e agiam. Dizia Cícero, citado 

por Martha ( 1896: 141): "A filosofia tem para cada aflição os remédios próprios 
que eu vos mostrarei quando quiserdes". 

Entre os filósofos, diferentes foram as maneiras de abordar a'Consolaif<ío. 

Uns trataram do assunto sob ângulo bastante teórico, fazendo obras de caráter 

geral. Outros, estes em maior número, se interessaram por casos particulares, 
compondo pequenos tratados, muitas vezes sob forma de carta, trazendo o 

desenvolvimento de um tema de caráter ético, com o objetivo de convencer o 

leitor. 

Ao longo dos tempos, os consoladores se multiplicaram, fazendo do ato 

de consolar verdadeira profissão. Passou a ser hábito, pelo menos nas famílias 

mais cultas e abastadas, a presença de um diretor de consciência, que, em ocasiões 

oportunas, se tornava também consolador. Merece citação o exemplo de Areu, 

filósofo de Augusto. Sabemos, por Sêneca, que foi a ele que Lívia, esposa do 

imperador, recorreu, quando da morte de seu filho Druso, a fim de obter alívio 
para sua dor. 

Ad Mareiam, IV, 2: 

Ilia in primo feruore, cum maxime impatientes ferocesque sunt miseriae, 

canso/andam se Areo, philosopho uiri sui, praebuit, et multum eam 

rem profitisse sibi confessa est ... 

("Ela (Márcia), no primeiro ímpeto da dor, quando as adversidades são 

muito mais violentas e cruéis, fez-se consolar por Areu, filósofo de seu 

marido, e confessou que aquilo lhe foi de muito proveito ... "). 

Médicos da alma, os consoladores se julgavam indispensáveis, mostrando­

se sempre prontos a socorrer os desfavorecidos da sorte, mesmo sem serem 

solicitados. Havia entre eles verdadeira competição com relação àquele que 

encontraria a razão mais forte. Chegavam mesmo a se especializar em assuntos 

tais como a inquietação, a depressão, o luto, a angústia, o desespero, etc., 
apresentando para cada mal um remédio apropriado. Foi no final da República e, 

sobretudo, num dado momento do Império (43 a.C - ±68d.C) que houve maior 

incremento da arte consolatória. Os consoladores eram úteis tanto nas desgraças 

públicas quanto nas particulares. Acreditavam que os males mais comuns que 

afligiam o homem eram a doença, a velhice, a pobreza, o exílio e, o maior deles, a 
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A R T G o s

Das antigas artes: a arte de consolar 

Na história desse gênero literário, aos filósofos sucederam os retores e 
sofistas, que emprestaram um ritmo bem diferente à estrutura da arte consolatória. 

Enaltecendo o sofrimento de maneira ímpar, tornavam-no mais suportável e, 
celebrando o defunto numa linguagem que parecia imortalizá-lo, ofereceram à dor 

uma doce satisfação e uma certa esperança. 

Exercendo grande fascínio sobre os antigos, a Retórica ocupou significativo 

espaço ao lado da Filosofia. Não eram poucos os que, angustiados e desorientaq.os 

pela dor, se entregavam às palavras harmoniosas e adocicadas, deixando o espírito 

enlevar-se por elas. Pode-se, por exemplo, imaginar a alegria e o orgulho que 

tomaram conta de Márcia ao receber a carta de Sêneca, na qual viu retratados, 
numa bela linguagem, o heroísmo de seu pai e as grandes virtudes do filho que ela 
chorava. Da mesma maneira, quando Hélvia recebeu do filho exilado a bela carta, 
com a qual procurava consolá-la por sua ausência, ela, por certo, foi tocada mais 
pelo talento que pelas razões expostas; foi em seu orgulho maternal, certamente, 
que encontrou o melhor consolo. 

Entre os latinos, Sêneca é o mais fecundo escritor de Consolações, se 

considerarmos não só os textos conhecidos sob esse nome, mas também os vários 

tratados de alto teor consolatório: Sobre a brevidade da vida, Sobre a 

tranquilidade do espírito, Sobre os remédios dos acontecimentos fortuitos e 
as cartas enviadas a Lucílio, as quais, em grande parte, pertencem a esse gênero, 
como as: LXIII, LXXX, XCIII e CVII. No entanto, as genuínas Consolações, ou 
seja, aquelas que mais respondem às exigências da tradição consolatória, são três: 
Ad Mareiam ( A Márcia), Ad Helviam ( A Hélvia) e Ad Polybium (A Políbio). 

Impressionando a muitos pelo pensamento moral de suas cartas e tratados, 
Sêneca leva o homem a ignorar ou minimizar as coisas mais básicas que estão em 
seu coração e, mesmo diante de um aparente sacrifício da individualidade, a alcançar 
a nobreza. 

73 

As Consolações senequianas revelam grande coragem e uma atitude 
esperançosa do filósofo diante da vida. São ricas de fatos históricos, de exemplos, i 

de pormenores que auxiliam na "reconstrução" da acidentada vida que levou; de 
reflexões filosóficas e políticas; de nobres pensamentos sobre os valores da vida; 
sobre a instabilidade das coisas humanas; sobre o dever de se considerar com 

serenidade a idéia da morte: presença inevitável em nossa vida, uma benção, um 

beneficio ao ser humano, libertação de todas as dores. 

Algumas passagens das Consolações: 

Ad Mareiam, X, 7: 

Quod opus est partes deflere? Tota flebilis uita est. 

("De que vale chorar sobre detalhes? Toda a vida é digna de ser chorada".) 
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74 A R T G o s

Cleonice Furtado de Mendonça van RAIJ 

Ad Mareiam, XII, 4: 

Circumfer per omnem notorum ignotorum frequentiam ocu/os, 
occurrent tibi passi ubique maiora. 

("Gira os olhos por toda a multidão dos conhecidos e desconhecidos, por 
toda parte encontrarás aqueles que sofreram desgraças maiores do que 
as tuas.") 

Ad Mareiam, XXI, 2: 

Uno modo multum est quod uiuimus: si satis est. 

("Uma só maneira existe de vivermos muito: se vivermos intensamente"). 

Ad Mareiam, XXI, 7: 

ln hoc omnes errore uersamw; ut non putemus ad mortem nisi senes 

inclinatosque iam uergere, cum illo infantia statim et iuuenta, et omnis 

aetas ferat. Agunt opus suum /ata; nobis sensum nostrae necis 
auferunt, quoque facilius obrepat mors sub ipso uitae nomine /atet: 

infantiam in se pueritia conuertit, pueritiam pubertas, iuuenem senex 
abstulit. Incrementa ipsa, si bene computes, damna sunt. 

("Todos caímos neste erro de julgar que somente os velhos e os debilitados 
se inclinam para a morte, uma vez que já a infância, a juventude e todas 
as idades para lá nos conduzem. Cumprem os fados sua tarefa: tiram-nos 
a consciência de nossa morte e para que mais facilmente possa 
surpreender-nos, esconde-se a morte sob o próprio nome da vida: a puerícia 
absorve em si a infância, a adolescência absorve a puerícia, o velho leva 
embora o jovem. Os próprios progressos, se bem pensares, são prejuízos.") 

Ad Mareiam, XXII, 1: 
Labant humana ac jluunt, neque ui/a pars uitae nostrae tam obnoxia 
aut tenera est quam quae maxime placet. 

("Vacilam e passam as coisas humanas e nenhuma parte de nossa vida é 
tão frágil ou perecível quanto aquela que mais nos agrada.") 

Ad Helviam, XI, 5: 

Animus est, qui diuites, facit. Hic in exilia sequitur. 

("É a alma que nos torna ricos. Esta nos segue no exílio.") 

Ad Helviam, XIII, 6: 
• 

Nemo ab alio contemnitur nisi a se ante contemptus est. Humilis et 
proiectus animus sit isti contumeliae opportunnus; qui uero aduersus 
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Das antigas artes: a arte de consolar 

saeuissimos casus se extollit et ea mala, quibus alii opprimuntw� euerti, 

ipsas miserias infularum loco habet, quando ita ajfecti sumus, ut 

nihil aeque magnam apud nos admirationem occupet quam homo fortiter 

m1ser. 

("Ninguém é desprezado por outrem, se antes não foi desprezado por si 

mesmo. Que esse tipo de ultraje seja próprio de um espírito baixo e vil; 
aquele que, porém, se levanta contra os mais cruéi� golpes da sorte. e 

domina as desgraças pelas quais outros são abatidos, tem como auréolas 

as próprias desventuras, pois somos de tal forma constituídos que nada 

desperta tanto nossa admiração quanto um homem forte na desventura.") 

Ad Helviam, XVI, 1: 

. . . nam te infinito do/ore, cum ali quem ex carissimis amiseris, affici 
stulta indulgentia est, et nullo inhumana duritia: optimum inter 
pietatem et rationem temperamentum est et sentire desiderium et 

opprimere. 

" ... pois abater-se com uma dor infinita, quando se perde uma pessoa 

muito querida, é um estúpido gosto, e não abater-se em absoluto é uma 

dureza desumana: a melhor medida entre o sentimento e a razão é 

experimentar a dor e dominá-la.") 

Ad Polybium, IV, 2: 

Lacrimae nobis deerunt antequam, causae dolendi. 

("Faltar-nos-ão lágrimas antes que razões de chorar.") 

Ad Polybium, VI, 2: 

Liberiora sunt omnia iis quorum ajfectus tegi possunt. 

("Mais livres são as ações daqueles cujos afetos podem ser ocultados.") 

Ad Polybum, VI, 4: 

Magna seruitus est magna fortuna. 

("Uma grande sorte é uma grande servidão".) 

Dos pagãos o hábito chegou aos cristãos. O primeiro, obedecendo à 

cronologia, é Cipriano, no século III, seguido mais tarde pelos gregos: Gregório de 
Nazianzo, Gregório de Nissa e João Crisóstomo, e pelos latinos: Ambrósio, Jerônimo 

e Paulino de Nola, no século IV. 

Estudos feitos por Favez (1937) tentam mostrar que Ambrósio, Jerônimo 

e Paulino de Nola se inspiraram não só na Bíblia, mas também nos seus 
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Das antigas artes: a arte de consolar 

Aos poucos a Consolação perdeu todo seu prestígio e força. A dor se 
mostrou desafiante, quando os argumentos utilizados para bani-la ou abrandá-la 
foram como que industrializados de acordo com os principais males a serem 
combatidos: doença, velhice, exílio, pobreza, morte, etc. A antiga medicina moral 
já não conseguia mais curar, uma vez que suas verdades, enfraquecidas, não 
atingiam as pessoas. Assim, sob o Império, Plínio, o jovem (Martha, 1896: 188), 
em meio ao sofrimento, pediu a ajuda de um amigo, declarando que não lhe 
satisfaziam essas reflexões comuns que corriam o mundo. Precisava de razõb 
não encontradas num livro: 

"Nova a/iqua sed magna." 

("Dai-me altos pensamentos, pensamentos novos.") 

O estiolamento da Consolação como gênero constitui, no fundo, um signo 
de desagregação do mundo antigo, de suas estmturas políticas, econômicas, sociais. 

A Consolação, como gênero, não desapareceu. "Evoluiu", vindo a receber 
significações novas e preenchendo, talvez, um novo espaço no mundo que se abre 
com o advento do Cristianismo. 
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128 A R T G o s

Francisco Rolfsen BELDA 

termos-pivô, isto é, palavras ou expressões sintagmáticas da linguagem científica 
em torno das quais incidem os mecanismos de reformulação. Para compreender 
o fundamento lingüístico dessa mobilidade tenninológica, Jacobi identifica e examina
alguns desses mecanismos, tais como (ibidem:65-70):

a) dupla-denominação: substituição de termos que suportam conceitos
científicos já popularizados e/ou observáveis e que receberam
denominação correlata na linguagem comum, caracterizando uma
relação de sinonímia descritiva;

b) co-referência: emprego de uma expressão equivalente ao termo­
pivô para evitar repetições dentro de trechos mais amplos enunciados;

e) definição: expressão do significado do termo-pivô; o autor identifica
ocorrência de definições por demarcação analítica, por apontamento
de causas e conseqüências e por recursos analógicos;

d) paráfi·ase: re-expressão do termo-pivô por uma expressão tida como
equivalente.

Excetuando-se os casos de dupla-denominação, em que o termo científico 
é substituído por um lexema com o qual manteria relação de similitude semântica, 

os demais mecanismos citados remetem, em certa medida, à capacidade do 
enunciado de se referir aos processos de significação do código lingüístico que 
utiliza, o que define uma operação metalingüística e, assim, segundo Jakobson 
(op.cit. :61), uma relação de similaridade entre o sentido dos lexemas envolvidos 
na reformulação. 

N arrativização 

As estratégias de narrativização na divulgação científica, segundo Nóbrega 
(op.cit.), podem ser consideradas procedimentos discursivos variantes das 
estratégias de comunicação científica em âmbito didático. Sua finalidade seria 
expor o sentido processual e lógico do fenômeno científico, buscando para isso 
formas textuais para se "seriar problemas", "seqüenciar operações", "projetar 
esquemas explicativos" e "ilustrar os fenômenos com recursos visuais que 
concretizam objetos abstratos referidos no texto". Ainda segundo a autora, "todos 
esses elementos são recursos que não se encontram necessariamente no 
macrotexto científico de referência" e devem ser entendidos como "estruturas de 
comunicação ora eficazes ora improdutivas", confonne o rigor conceituai que 
mantém sobre discurso científico. 

• 

Se for possível dizer que a necessidade de substituição lexical na divulgação 
científica decorre da alta especificidade das terminologias científicas, a importância 



































































































































































































































A R T G o s

Jogos olímpicos e os meios comunicacionais: identidades ... 

Nosso ponto de partida, para compreender as relações e valores do 
olimpismo e os meios comunicacionais, está centralizado na civilização grega,
marco do surgimento do movimento olímpico. Esse aspecto inicial identificado em
nossa história olímpica fundamenta-se nos estudos da antropologia e, nessa linha
de argumentação, encontramos Helal (1990) apresentando posições teóricas

• consistentes sobre os fenômenos da arte e religião e suas influências no esporte e
nos valores olímpicos. Os encontros esportivos eram também- celebrações
religiosas. Temos vários registros dessa relação; um deles refere-se aos atletas,
que competiam em três modalidades ao mesmo tempo: a atividade esportiva, a
sensibilidade e a beleza. Naquela época não havia a separação entre o esporte,
a religião e a arte como verificamos nos jogos olímpicos modernos. 1 

Hoje, já existem tentativas de realização de encontros científicos e 
acadêmicos buscando resgatar esses processos de integração do ser humano, 
mostrando que a sensibilidade e a beleza sempre estiveram relacionadas com o 
estado interior mental, ou seja, o esporte era classificado como uma prática corporal 
que envolvia religiosidade, ligada aos aspectos da alma e à interiorização. Essa 
tríade, esporte, religião e arte, poderia trazer novos valores para as disputas 
esportivas se fosse incorporada às olimpíadas. É claro que, nos tempos atuais, é 
muito complexo tomar essa posição. Entretanto, o atleta poderia estar sendo 
preparado para as disputas esportivas com esses valores morais proporcionados 
pela religiosidade, entendidos como aspectos morais interiorizados. Não podemos 
pensar somente nos aspectos fisiológicos, pelos quais se busca a superação do 
seu recorde ou performance. 

Existe uma inter-relação entre o movimento olímpico e os aspectos míticos 
e a religiosidade. As primeiras competições gregas eram sempre antecedidas por 
manifestações religiosas para agradecer e pedir proteção aos deuses nas 
competições. Esse movimento de saudação e reverência aos deuses ainda continua 
na nossa sociedade moderna: a todo instante notamos que um atleta, ao adentrar 
em uma quadra, campo ou piscina, faz uma reverência, pedindo proteção aos 
deuses do Olimpo, ou aos deuses de sua crença. Modernamente, pela imagem 
televisiva ou lentes de uma máquina fotográfica, percebemos esses elos com o 
divino, muito explorados pela mídia, criando até uma identificação com o público 
que busca pelo diálogo com seus deuses a vitória da sua equipe ou atleta. 

Durante as semanas das Olimpíadas, além das informações para o público, 
a espera de resultados e medalhas, a televisão traz, em escala mundial e com 
certa severidade, os enfoques emocionais e nacionalistas presentes nas 
competições. 
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